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A RELAÇÃO ENTRE A IDADE DA MENARCA E O ÍNDICE DE 

MASSA CORPÓREA EM ADOLESCENTES 

RESUMO 

Objetivo: verificar a relação entre a Idade da Menarca com o Índice de Massa 
Corpórea e com o peso de nascimento em adolescentes de escolas municipais de 
Santos. Método: Um estudo transversal realizado em 2014 e 2015 sobre a idade da 
menarca e a sua relação com obesidade nas adolescentes. Foi aplicado um 
questionário e colhidas as medidas antropométricas. Foi conduzida regressão 
linear e adotado nível de significância 0,05. Resultados: Foram entrevistadas 
389 adolescentes. Houve uma redução na idade da menarca conforme aumento do IMC. 
Não houve diminuição significativa da idade da menarca pelo peso de nascimento. 
Conclusão: Houve uma relação inversa entre a Idade da menarca e o índice de 
Massa Corpórea. Não houve relação entre a Idade da Menarca e o Peso de 
Nascimento. 

Palavras-Chave: Menarca. Índice de Massa Corpórea. Obesidade. Adolescentes. 

THE RELATION BETWEEN THE MENARCHE AGE AND THE BODY MASS 

INDEX IN ADOLESCENTS 

ABSTRACT 

Objective: To verify the relationship between Menarche Age with Body Mass Index 
and birth weight in adolescents of municipal schools in Santos. Method: A cross-
sectional study conducted in 2014 and 2015 on the age of menarche and its 
relationship with obesity in adolescents. A questionnaire was applied and 
anthropometric measurements were taken. Linear regression was performed and 

 Results: A total of 389 adolescents were 
interviewed. There was a reduction in the age of menarche as BMI increased. 
There was no significant decrease in the age of menarche by birth weight. 
Conclusion: There was an inverse relationship between the Age of Menarche and 
the Body Mass Index. There was no relation between Menarche Age and Birth Weight. 

Keywords: Menarche. Body Mass Index. Obesity. Adolescents. 
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INTRODUÇÃO 

 A adolescência é o período de transição entre a infância e a vida adulta, 
caracterizada pelas intensas mudanças corporais da puberdade e pelos impulsos dos 
desenvolvimentos emocional, mental e social1.  
 A puberdade é a transformação física em que ocorre a aceleração e 
desaceleração do crescimento físico, mudança na composição corporal, eclosão hormonal, 
envolvendo hormônios sexuais e evolução da maturação sexual, que pode acompanhar o 
desenvolvimento dos caracteres sexuais masculinos e femininos2.  
 A menarca, primeira menstruação, ocorre logo após a aceleração máxima do 
crescimento3. Além de ser o indicador de maturação no desenvolvimento sexual da mulher 
mais utilizado, possui também várias aplicações numa variedade de contextos como, 
indicador de saúde e crescimento, do estado nutricional, tanto em nível individual como 
populacional4,5. 
 Estudos mostram uma relação inversa entre a idade da menarca e Índice de Massa 
corpórea, isto é, o ganho ponderal acentuado na infância está relacionado com o início 
mais precoce da puberdade6-9. 
 A literatura mostra, no decorrer das décadas nos países desenvolvidos, uma 
tendência à antecipação da idade em que ocorre a menarca, a qual, sempre foi atribuída 
à melhoria das condições de vida e saúde da população, principalmente ao acesso aos 
alimentos10. Estudos mais recentes mostram que o fato das meninas menstruarem mais cedo 
devido a excesso de peso, seja por questões hormonais, sugerindo assim, que essa 
antecipação seja decorrente ao aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade e não 
mais à melhoria das condições nutricionais11,12. 
 O fato do excesso de peso na puberdade antecipar a idade da menarca favorece 
também problemas psicossociais, como por exemplo, iniciar precocemente a ingestão de 
bebida alcoólica e a atividade sexual, aumentando, assim, a probabilidade de doenças 
sexualmente transmissíveis e gravidez na adolescência13. Além disso, estudos têm 
demonstrado uma relação entre a menarca e a insatisfação com a imagem corporal, sendo 
que, as meninas que menstruam mais tarde têm uma melhor imagem de seu corpo do que 
aquelas que menstruam mais cedo14.   
 A obesidade vem ganhando destaque no contexto da epidemiologia nacional e 
mundial15 e, com isso, consideramos ser de fundamental importância ter o conhecimento 
sobre a relação da obesidade com a Idade da Menarca, para assim, podermos elaborar novas 
estratégias de prevenção e controle de futuros problemas psicossociais como também 
doenças sexualmente transmissíveis e gravidez na adolescência. O objetivo desse estudo 
é verificar a relação entre a Idade da Menarca com o Índice de Massa Corpórea e com o 
peso de nascimento em adolescentes matriculados em escolas da rede municipal da cidade 
de Santos. 

METODOLOGIA 

 Trata-se de um estudo transversal realizado no período letivo de 2014 e 2015 
sobre coleta de dados relativos à idade da menarca e a sua relação com a presença de 
obesidade nas adolescentes matriculadas no ensino fundamental de 5º ao 9º ano na rede 
municipal de Santos. Foi aplicado um questionário às alunas e ao mesmo tempo foram 
colhidas as medidas antropométricas Peso e Estatura das mesmas.  
 Entre as escolas do ensino fundamental da rede municipal de Santos (treze do 
1º ao 9º ano, três do 6º ao 9º ano e vinte e uma do 1º ao 5º ano)16 foram sorteadas 15.  
Para a amostra de 389 estudantes foram sorteadas 40 classes do 5º ano ao 9º ano, pois 
engloba a faixa etária desejada e, em cada uma dessas classes foram sorteadas 10 
adolescentes do sexo feminino.   
 Para a coleta dos dados, foi aplicado um questionário contendo idade, data 
de nascimento, peso de nascimento e a ocorrência ou não da primeira menstruação com 
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idade e data em caso afirmativo. Ao mesmo tempo foram realizadas, na própria escola, as 
medidas antropométricas. O Peso foi aferido em balança Tipo Geon mecânica, com graduação 
de 100g e capacidade para 150 Kg, com a adolescente sem casaco com o mínimo de roupa 
possível e descalça. A Estatura foi medida com estadiômetro de parede, também com a 
adolescente descalça. Para avaliar o estado nutricional foi utilizado o Índice de Massa 
Corpórea/Idade medidos em Z-escore, seguindo as Curvas de Referência da Organização 
Mundial de Saúde 200717. 

OPERACIONALIZAÇÃO 

 O projeto foi apresentado em detalhes aos diretores, após a aprovação pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro Universitário Lusíada, 
autorização da Secretaria de Saúde e Educação de Santos. As adolescentes de cada classe 
sorteada foram convidadas a participar do estudo, por três vezes, e foi solicitada a 
apresentação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido sobre a pesquisa assinado 
pelos responsáveis. Após a aprovação, foi dado início a aplicação do questionário e das 
medidas antropométricas. 

PROCESSAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

 Para a Análise Estatística primeiramente foi realizada a análise descritiva 
das características das adolescentes. As variáveis qualitativas apresentadas em seus 
valores absolutos e relativos e as variáveis quantitativas apresentadas também em seus 
valores de tendência central e dispersão. Foram excluídos das análises todos os erros 
de marcação, respostas em branco ou quando a entrevistada não quis ou não soube informar. 
 Foi conduzida regressão linear entre a idade da menarca e o peso de nascimento 
(<1500g; 1500g a 1999g; 20
menarca e a classificação do IMC (Magreza; Eutrófico; Sobrepeso; Obesidade). 
 Todas as análises estatísticas foram feitas no STATA versão 13.1 e adotado 
nível de significância menor ou igual a 0,05. 

RESULTADOS 

 Foram entrevistadas 389 adolescentes com idade média de 11,96 anos (Desvio 
padrão = 1,19). Destas, 211 já tinham menstruado, com uma prevalência de 54,24%, como 
é mostrado no gráfico 1. 
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Gráfico 1: Total de entrevistadas e quantas destas menstruaram por faixa etária. 

 

 Entre as entrevistadas 12,14% apresentaram baixo peso de nascimento e 57,33% 
delas estão com o peso adequado. A tabela 1 apresenta as características relacionadas 
ao peso de nascimento e a classificação do IMC das adolescentes entrevistadas. 

Tabela 1: Peso ao nascer e classificação do IMC. 

 

 Entre as adolescentes que já menstruaram a média de idade da menarca foi de 
11,3 anos de idade (intervalo de confiança 95%: 11,17  11,43). A mediana de idade das 
adolescentes que já menstruaram foi de 11,3 anos, variando entre 8,5 anos e 14,7, como 
mostra o gráfico 2. 

Variável N (%) % Acumulada 

Peso de nascimento   

< 1500g 3 (0,96) 0,96 

1500g – 1999g 3 (0,96) 1,92 

2000g – 2499g 32 (10,22) 12,14 

2500g – 3499g 202 (64,54) 76,68 

≥ 3500g 73 (23,32) 100,00 

Total 313 (100,00)  

Classificação IMC   

Magreza 14 (3,60) 3,60 

Eutrófico 223 (57,33) 60,93 

Sobrepeso 79 (20,31) 81,23 

Obesidade 73 (18,77) 100,00 

Total 389 (100,00)  
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Gráfico 2: Boxplot da idade da menarca. 

 

 Houve uma redução significativa na idade da menarca conforme aumento do IMC 
das adolescentes como mostra o gráfico 3. Com base nas adolescentes classificadas na 

 0,54; p=0,056; r2=0,10), redução significativa 
na idade da menarca nas adolescentes classificadas na categoria 
1,47  0,55; p=0,008; r2=0,10), e redução significativa na idade da menarca nas 

 0,55; p=0,002; 
r2=0,10). 

Gráfico 3: Predição linear com intervalo de confiança (IC 95%) entre a idade da menarca e a 

categoria do IMC. 

 
* Categoria IMC: 0  Magreza; 1  Eutrófico; 2  Sobrepeso; 3  Obesidade. 

 Não houve diminuição significativa (p=0,983) da idade da menarca pelo peso 
de nascimento das entrevistadas. 
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DISCUSSÃO 

 A média da idade da menarca encontrada de 11,3 anos foi menor que a média 
encontrada na literatura. Vitalle et al.18, em 2003, encontram uma média de idade da 
menarca de 12,1 anos. Castilho et al.19, em 2012, relatam que a menarca adiantou 3,24 
meses em 10 anos, passando de 12,35 anos em 2001 para 12,08 anos em 2010 e referem que 
essa antecipação possa ser atribuída à melhoria das condições socioeconômicas e 
nutricionais. Carvalho et al20, em 2007, referem, entre os estudos citados de uma revisão 
da literatura, uma variação da idade da menarca de 11,6 a 13 anos em dados populacionais 
brasileiros e em dados populacionais internacionais de 11 a 13,7 e concluem, também, 
que a idade da menarca está em declínio tanto em paises desenvolvidos como em 
desenvolvimento.  
 A redução significativa na idade da menarca conforme aumento do Índice de 
Massa Corpórea das adolescentes, ou seja, a idade da menarca menor em obesos e com 
sobrepeso em relação aos eutróficos também é encontrada em outros estudos na literatura. 
Braga e Quintão21 relatam uma idade da menarca aos 12 anos para as eutróficas e 11 anos 
para as obesas e com sobrepeso. Castilho e Nucci22 referem que a idade da menarca foi de 
11,6 nas adolescentes com sobrepeso e obesidade e de 12,3 nas eutróficas 
independentemente de estudarem em escolas públicas ou privadas sugerindo que essa 
antecipação possa ser atribuída ao excesso de peso e não às melhorias das condições 
socioeconômicas.  Mohamad et al.23, Vitalle et al.18 e Oh et al. 24 também encontram uma 
associação entre o excesso de peso com a antecipação da idade da menarca. 
 Os resultados de Mumby et al.25 suportam uma relação causal do IMC na Idade 
da Menarca mais cedo e sugerem que quanto maior a prevalência de obesidade infantil 
maiores tendências similares na prevalência de Idade da Menarca mais precoce.  
 Alguns estudos sugerem uma relação entre o aumento da síntese de leptina pelos 
adipócitos com os estágios pubertários e a idade de menarca, ou seja, o aumento da 
concentração de leptina sanguínea ocorre de maneira inversamente proporcional com a 
idade de menarca, pois, esse aumento, ativa o eixo hipotálamo- hipófise- gonadal 
resultando no aumento dos hormônios esteróides estrógeno e progesterona26. Horlick et 
al.27 demonstram o aumento progressivo das concentrações de leptina durante os estágios 
de 1a 5 de Tanner, reforçando a hipótese de existir uma relação entre a leptina e o 
processo pubertário. 
 A não associação entre a idade da menarca e o peso de nascimento também foi 
relatado por Shim et al.28. Porém Wang et al.29 concluem que quanto maior o peso de 
nascimento e quanto maior o ganho de peso durante a infância leva a antecipação da Idade 
da Menarca. Já Sloboda et al.30 encontram uma associação entre o menor peso de nascimento 
com antecipação da idade da menarca.  Alguns estudos associam o rápido ganho de peso 
pós-natal com a menarca mais precoce31-32. O rápido ganho ponderal nos primeiros anos de 
vida tem sido associado com o maior risco de obesidade e consequentemente mais cedo o 
desenvolvimento puberal31-32. Porém, estudos de coorte adicionais são necessários para o 
melhor entendimento sobre como a vida intrauterina e a velocidade de crescimento após 
o nascimento pode exercer influência no tempo que se inicia a menarca.   
 A obesidade na adolescência favorecendo a problemas psicossociais e ainda 
somando-se ao fato das adolescentes que menstruam mais cedo ter uma insatisfação com a 
imagem de seu corpo, intensificam, assim, ainda mais os problemas emocionais e sociais. 
Além disso, acrescentando o aumento da probabilidade de doenças sexualmente 
transmissíveis e gravidez na adolescência tornam-se muito importantes novos 
conhecimentos sobre a relação entre a idade da menarca e o Índice de Massa Corpórea 
para assim, poder-se elaborar planos de ação sobre prevenção e controle, principalmente 
no ambiente escolar, desses problemas nessa etapa de transformações biopsicoemocionais.  
 Esse estudo tem limitações por ser transversal dificultando, assim, evidenciar 
a relação causal da obesidade com a antecipação da idade da menarca. Além disso, não 
avalia outras variáveis que possam estar influenciando nessa antecipação, como por 
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exemplo, fatores socioeconômicos, estilo de vida, atividade física. Com isso, sugerem-
se novos estudos de coorte incluindo outras variáveis para melhor entendimento dessa 
relação entre a idade da menarca e o excesso de peso. 

CONCLUSÃO 

 Houve uma relação inversa entre a Idade da menarca e o índice de Massa 
Corpórea. Não foi encontrada uma associação entre a Idade da Menarca e o Peso de 
Nascimento 
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